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			Prefácio

			Sempre tive a impressão de que muitos pastores de igrejas históricas não pregavam em Atos 2 pelo fato de se tratar do texto preferido dos pentecostais — como se os irmãos pentecostais tivessem se apoderado da passagem e fincado uma placa com os dizeres: “Proibida a entrada de quem não experimentou o que o texto descreve”. Confesso que Atos 2 sempre foi um desafio para mim. Até o dia em que fui convidado a pregar, em uma denominação história, uma série de mensagens sobre missões e crescimento de igrejas com base nessa passagem. Aceitei o desafio. 

			Estudar Atos 2 em seu contexto histórico, literário e canônico foi inspirador. As exposições do texto que fiz na ocasião constituem os capítulos do livro que o leitor tem agora em mãos. Lucas, o autor de Atos dos Apóstolos, narra os eventos grandiosos que marcaram o início da missão dos apóstolos de levar as boas-novas da ressurreição de Jesus Cristo, começando em Jerusalém, Judeia e Samaria, até os confins da terra. A descida do Espírito, o sermão de Pedro, a vida dos primeiros convertidos e os relatos de crescimento da igreja em todo lugar mostram como Deus parece seguir determinados princípios ou utiliza determinados meios para fazer sua igreja se expandir neste mundo. Meu objetivo ao disponibilizar este material é explorar esses princípios, entendê-los, resumi-los e aplicá-los aos nossos dias.

			É disso que trata este livro. Sou muito grato a Edições Vida Nova pelo meticuloso trabalho de transcrição das palestras e de sucessivas revisões, necessárias para dar forma escrita ao material oral. E também pela disposição de publicar este material.

			Minha expectativa é que este estudo seja útil aos que buscam um entendimento dos fatos extraordinários ocorridos em Jerusalém durante a Festa de Pentecostes e que gostariam de ver a igreja de Cristo crescer de acordo com os princípios da sua Palavra.

			Augustus Nicodemus 

			Goiânia, outubro de 2016

		

	
		
			Introdução

			Quem já me acompanha em meus muitos anos de ministério e me conhece das publicações e conferências talvez estranhe ver meu nome associado à temática de missões. Afinal, pelo fato de eu ter passado boa parte da minha vida lecionando em seminários e me dedicando aos estudos acadêmicos, muitas pessoas me veem como um “teólogo de gabinete”. 

			Minha caminhada cristã, no entanto, não se resume à academia. Ao contrário, quando fui alcançado pela graça de Deus, em 1977, estava cursando o penúltimo ano de Desenho Industrial na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O impacto de minha conversão foi tal que se sobrepôs ao meu projeto acadêmico de então. Acabei por abandonar o curso para me dedicar à paixão por evangelizar. 

			Pouco tempo depois, lá estava eu pregando o evangelho numa colônia de pescadores, na cidade de Olinda, ao norte da capital. Trabalhei durante vários meses junto àqueles pescadores com quem eu me reunia numa casa de taipa para anunciar a salvação em Jesus. As conversões começaram a acontecer e, pela graça de Deus, hoje existe lá uma igreja organizada, onde congregam pessoas que considero os primeiros frutos do meu ministério. 

			Após esse tempo na colônia de pescadores, Deus me chamou para pregar o evangelho a plantadores de cana da cidade de Gameleira, no interior de Pernambuco. Ali, como em Olinda, funciona até hoje uma igreja que começou por causa do trabalho de evangelização que Deus me permitiu realizar. 

			Por fim, depois de passar um período longe da capital pernambucana, senti que Deus me chamava de volta a Recife. Passei então a desenvolver um ministério entre viciados em drogas, na cidade de Olinda. Desse trabalho, pela vontade de Deus, surgiram duas igreja presbiterianas. 

			Só depois dessas experiências evangelísticas é que enveredei por uma carreira mais acadêmica. Já casado com Minka, hoje minha companheira há mais de trinta anos, cursei o mestrado na África do Sul, e, mesmo durante esse tempo de estudo e preparo teológico, jamais deixei de me dedicar à evangelização de sul-africanos e indianos que constantemente nos visitavam. De volta ao Brasil, depois de ter concluído o doutorado, fui pastor de uma comunidade suíça, um ministério transcultural.

			Esse breve resumo da minha trajetória serve apenas para enfatizar que, embora possa parecer que dediquei minha vida inteira aos estudos acadêmicos, em meu coração nunca deixou de arder a paixão por missões e o desejo de anunciar o evangelho, e que, de alguma maneira, sempre estive envolvido com a pregação da boa-nova do Reino. Assim, sinto-me bem à vontade para tratar de um tema tão central nas Escrituras. 

			No primeiro capítulo, o leitor vai acompanhar o início da obra missionária registrada em Atos dos Apóstolos, entender o contexto em que esse livro foi escrito e quais são os princípios que valeram naquele tempo e valem ainda hoje, mais de vinte séculos depois. Além disso, procuro demonstrar como a ação missionária da igreja está intrinsecamente ligada à ação do Espírito Santo. No capítulo 2, o foco é o sermão de Pedro proferido logo após o cumprimento da promessa de derramamento do Espírito. A explicação do apóstolo sobre o que acabara de ocorrer naquele longínquo Pentecostes não apenas levou à conversão de quase três mil pessoas, mas também revela aos crentes de todas as eras a urgência de cumprir a missão que nos foi dada pelo próprio Cristo de anunciar o evangelho a todas as nações. 

			No capítulo 3, a igreja primitiva e sua rotina evangelística oferecem ao crente de hoje parâmetros pelos quais viver, além de constituírem verdadeiro incentivo para o engajamento na obra missionária. Finalmente, no capítulo 4, convido o leitor a debruçar-se comigo sobre os relatos que o autor de Atos faz sobre o crescimento da igreja. À medida que analisamos os acontecimentos e procuramos identificar-lhes as causas, podemos extrair princípios valiosos que nortearão a obra missionária bem-sucedida.

			Quando penso no início do meu ministério, somado à experiência que adquiri ao longo dos anos a serviço do Reino e aos muitos estudos teológicos desenvolvidos em diversas áreas, entre elas, a de missões, percebo quão valioso é o conhecimento que pretendo dividir com o leitor nas próximas páginas. Entretanto, por mais familiar que o assunto seja para mim, a tranquilidade maior é saber que a Palavra de Deus sempre é maior do que seu mensageiro. Boa leitura!
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			Capítulo 1

			O começo de tudo

			Falar em missões e, ainda mais, aprender sobre missões, não são possíveis sem ter como referência primeira o livro de Atos. Nele encontramos a gênese do espírito missionário presente no meio do povo de Deus desde o início da igreja até os dias hoje. Apesar de estar incluída na categoria de livros históricos, a narrativa de Atos oferece princípios, doutrinas e ensinamentos para todas as épocas.

			Ao ler a Bíblia, é preciso distinguir o narrativo do normativo. Há muitas passagens que apenas descrevem o que Deus fez com determinada pessoa, em determinado lugar e de determinada maneira. São narrativas que mostram que ele não vai lidar com todas as pessoas, em todos os lugares, necessariamente da mesma maneira. Há também as passagens consideradas normativas, em que princípios são estabelecidos e preceitos são dados, e a esses a igreja e todos os cristãos devem obedecer, em todo tempo e em todo lugar.

			No caso de Atos, mesmo com sua evidente característica narrativa, não se pode deixar de perceber que o livro também pretende apresentar à igreja princípios e caminhos que Deus costuma seguir. Sua leitura destaca a promessa de que ele sempre agirá e levará adiante a sua obra. Embora o trabalho realizado por Deus no Dia de Pentecostes com a igreja primitiva tenha sido único, podemos extrair do episódio o princípio de que ele continuará à frente na difusão e expansão do Reino. Por isso, o livro de Atos tem servido, através da história da igreja, como base e fundamento para o entendimento da igreja sobre missões.

			A história por trás da história

			O Evangelho de Lucas e o livro de Atos dos Apóstolos foram escritos como uma obra única, cujo objetivo era disponibilizar ao novo convertido Teófilo as verdades centrais do cristianismo. Tanto Lucas quanto Atos narram a história do crescimento da igreja. Esses dois livros, porém, foram separados fisicamente a partir do estabelecimento do cânon pela igreja: Lucas tornou-se um evangelho; e Atos, originalmente a continu0ação de Lucas, tornou-se um livro histórico.

			O foco de Atos se concentrou no registro das atividades dos apóstolos na evangelização do mundo da época, por isso foi chamado de “Atos dos Apóstolos”. Embora esse título genérico tenha se consagrado ao longo do tempo na história da igreja, o livro, na verdade, atém-se principalmente à figura de dois apóstolos: Pedro e Paulo. Assim, Atos 1—12 mostra com principal destaque o ministério de Pedro em Jerusalém e em Samaria, e Atos 13—28 apresenta Paulo difundindo o evangelho até os confins da terra.

			Diante disso, talvez a nomenclatura ideal para o livro fosse Atos de Pedro e Paulo, tal o protagonismo dos dois apóstolos na narrativa de Lucas. Pedro e Paulo foram, de fato, os escolhidos por Deus para fazer missões, ou seja, abrir novos campos missionários para que a igreja se espalhasse por todo o mundo conhecido até então.

			Uma vez que temos um pano de fundo — ainda que muito sucinto — da narrativa de Atos dos Apóstolos, devemos ler esse livro da perspectiva correta. Primeiro, é essencial considerarmos o que Lucas tinha em mente ao escrevê-lo: narrar a expansão do cristianismo naquele momento histórico. E, segundo, devemos compreender que Atos não tem a finalidade de esgotar os fatos de toda a história do cristianismo. Ao contrário, o livro começou a ser escrito provavelmente na época em que Paulo estava preso. E seus capítulos finais relatam a prisão do apóstolo em Roma, que, ao que tudo indica, ocorreu em meados da década de 60 do primeiro século. Três a quatro anos depois, ele veio a ser decapitado por Nero na Via Ápia, em Roma. Assim, o término do livro reflete o momento em que foi escrito, com Paulo ainda preso na capital do Império Romano. 

			Tendo em vista a singularidade de Atos, por se tratar de um livro histórico e de uma narrativa missionária, convém enfatizar mais uma vez que este, como qualquer livro da Bíblia, traz princípios, doutrinas e exortações para todas as épocas, o que inclui evidentemente a nossa. Mesmo sendo uma narrativa histórica, ela oferece princípios e caminhos para a igreja de hoje, sobretudo no que diz respeito a missões. O capítulo 2 trata de um dia histórico para a igreja primitiva, e, à medida que analisarmos o que aconteceu, sugiro que o estimado leitor fique atento aos princípios relativos a missões que podemos extrair dessa análise para a igreja dos nossos dias.

			O cumprimento de uma promessa

			A primeira coisa que devemos ter em mente é que toda e qualquer iniciativa relacionada a missões só pode ser assim considerada se levar em conta a ação do Espírito Santo. O relato do Dia de Pentecostes atesta isso, como lemos em Atos 2.1-4:

			Ao chegar o dia de Pentecostes, todos estavam reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. E apareceram umas línguas como de fogo, distribuídas entre eles, e sobre cada um pousou uma. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que falassem.

			Nesses versículos, Lucas apresenta de forma sucinta o que ocorreu naquele dia memorável. No entanto, esse relato apenas faz sentido quando visto à luz das promessas feitas no Antigo Testamento e também pelo Senhor Jesus e João Batista, no Novo Testamento.

			Por intermédio do profeta Ezequiel, Deus havia prometido que daria um novo coração a seu povo, sobre o qual derramaria um dia seu Espírito, que assim o renovaria e capacitaria a lhe obedecer e a viver para ele (Ez 11.19; 18.31; 36.26,27).

			Ainda no Antigo Testamento, o profeta Joel registrou que viriam dias em que Deus haveria de derramar seu Espírito sobre toda carne (Jl 2.28-31). Outro profeta, Isaías, fez alusão ao reino messiânico com a vinda do Espírito Santo sobre o povo de Deus. Nessa ocasião, esse povo seria restaurado, teria vigor e autoridade, seria santificado e purificado da idolatria e de seus pecados (Is 4.4, ARA; 11.2; 32.15; 44.3; 59.21).

			No Novo Testamento, quando João Batista surgiu pregando o reino de Deus, as pessoas que o ouviam perguntaram se era ele o Messias. João respondeu que não era, acrescentando que ele batizava com água, mas que o Messias, que estava por vir e a quem ele anunciava, batizaria “com o Espírito Santo” (Jo 1.19-34).

			Ao anunciar isso, João Batista na verdade não estava criando nenhuma doutrina nova; ao contrário, estava apenas reafirmando o que outrora os profetas disseram: o reino messiânico seria marcado pelo derramamento do Espírito Santo prometido nas Sagradas Escrituras.

			O Senhor Jesus, durante seu ministério terreno, seguiu a mesma linha do que foi anunciado pelos profetas e por João Batista:

			Eu não os deixarei sozinhos, mas mandarei a vocês o Consolador. Ele vai guiá-los, vai falar de mim e orientá-los em toda a verdade. Vocês devem ir ao mundo inteiro e pregar o evangelho a toda criatura, mas não saiam da cidade de Jerusalém até que essa promessa seja cumprida, até que o Espírito Santo prometido venha sobre vocês; então, assim capacitados, poderão sair para cumprir a tarefa de pregar o evangelho ao mundo inteiro (cf. Lc 24.49; Jo 14.16,17,26; 16.7-14; At 1.5-8). 

			Depois de o Senhor Jesus ter dado essa última ordem, foi elevado aos céus, e os discípulos voltaram a Jerusalém a fim de aguardar o cumprimento da promessa. Eles já haviam recebido de Jesus a ordem para pregar o evangelho e discipular todas as nações, mas, para que começassem a colocar tudo isso em prática, era preciso que fossem revestidos de poder. Em outras palavras, era necessário que a promessa do Pai se concretizasse com o envio do Espírito anunciado pelos profetas de Israel, por João Batista e pelo próprio Cristo.

			O Senhor Jesus havia preparado aqueles homens durante três anos, mas agora era necessário que eles fossem capacitados também pelo Espírito Santo. Isso não significa, porém, que eles não tivessem o Espírito Santo, mas, sim, que precisavam desse poder extraordinário, dessa autoridade que haveria de revesti-los para que cumprissem bem sua missão.

			Os discípulos não sabiam quando o Espírito Santo viria e então permaneceram em Jerusalém, conforme a orientação de seu Senhor. Cerca de 120 irmãos, encabeçados pelos Onze, tinham uma espécie de ponto de encontro na cidade, localizado no mesmo cenáculo em que Jesus celebrou a Última Ceia, com seus seguidores mais próximos. Tratava-se da casa da mãe de João Marcos, provavelmente uma mulher de muitas posses. No primeiro andar do imóvel havia um terraço amplo o suficiente para abrigar um grupo de 120 seguidores de Cristo, entre os quais se encontravam Maria, a mãe de Jesus, além de outras mulheres. Diariamente eles se reuniam ali e perseveravam em oração, aguardando o cumprimento da promessa do envio do Espírito, mesmo que Jesus não tivesse indicado nenhum sinal do que marcaria e identificaria a vinda do Consolador.

			Segundo o relato de Lucas, isso ocorreu no Dia de Pentecostes, data em que se comemorava uma das três grandes festas dos judeus. O nome Pentecostes em grego significa “quinquagésimo”, pois a festa móvel acontecia cinquenta dias após a Páscoa, outra importante festa judaica. 

			Foi no contexto da preparação e celebração da Páscoa que o Senhor Jesus experimentou a morte e a ressurreição. Cinquenta dias depois, veio o Espírito Santo. Essa data reveste-se de simbolismo, pois o Dia de Pentecostes era associado à Festa das Colheitas, uma festa de exaltação e vitória, sendo, portanto, ocasião apropriada para marcar a vinda do Espírito Santo e o início da missão da igreja. 

			Jerusalém normalmente abrigava cerca de 25 mil habitantes, mas, em época de festas, o número de pessoas na cidade podia chegar a 100 mil, pois peregrinos judeus vinham de todas as partes do mundo para adorar no Templo e participar dos rituais relacionados a festividades como a Páscoa, o Pentecostes e outras. Assim, Jerusalém estava repleta de gente no momento que Deus escolheu para cumprir a promessa feita por intermédio dos profetas, confirmada por João Batista e reafirmada por Jesus Cristo, seu Filho: que ele mandaria seu Espírito para seu povo, com poder extraordinário, a fim de que este pudesse levar o evangelho a todas as nações.

			As missões e a soberania de Deus

			Segundo o texto, “Ao chegar o dia de Pentecostes, todos estavam reunidos no mesmo lugar” (At 2.1). O “lugar”, como vimos, era a casa da mãe de João Marcos, e “todos” eram os 120 mencionados em Atos 1.13-15. Não deixa de ser curioso observar que, após três anos de ministério de Jesus, período em que o Senhor realizou vários milagres, como andar sobre as águas, transformar água em vinho, multiplicar pães e ressuscitar mortos, havia somente um pequeno grupo de 120 pessoas que se reunia no primeiro andar de uma casa em Jerusalém. Talvez, a primeira lição que podemos tirar desse fato seja que não devemos desprezar os pequenos começos. Missão é assim: nem sempre começa com glória. Os missionários e plantadores de igreja sabem que, ao contrário disso, com frequência o trabalho começa com muita cruz. A glória vem depois, ou talvez nunca venha, pois, dependendo da vontade de Deus, em alguns casos a cruz pode ser constante. 

			Mas o fato é que, no início de Atos, estavam os 120 reunidos naquele lugar. Lucas informa que, de repente, alguma coisa extraordinária aconteceu (v. 2), algo que ele descreve como o som de um vento e línguas de fogo, e todos passaram a falar em outras línguas e ficaram cheios do Espírito Santo. 
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